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Dedicado...
Aos meus familiares, sempre estarão comigo!
Aos amigos, podem não ser irmãos de sangue, mas são de coração!
A minha namorada, a primeira leitora, obrigado pelo apoio e pelas ideias!
Aos que se foram, eles sempre existirão em nossas memórias!
E a você que doará seu precioso tempo para conhecer minha primeira obra! Muito obrigado!
I – Eddie: Escuridão
Dia 18 de dezembro de 2009, estava frio, venci a preguiça e me levantei, era uma sexta feira, o último dia de trabalho antes de minhas férias. Tomei um banho demorado para dar tempo do banheiro se aquecer com o vapor, fiz minha barba em frente ao espelho embaçado, vesti as roupas que separei na noite anterior e fui tomar o café da manhã com biscoitos caseiros feitos por minha namorada, uma garota muito especial, com quem planejava me casar assim que juntasse algum dinheiro, o que, provavelmente não aconteceria tão rápido quanto ela gostaria. Juntei minhas coisas na mochila e parti para o trabalho, satisfeito por ter comprado a motocicleta, finalmente estava livre dos ônibus cheios e podia sair mais tarde de casa, isso me permitia o luxo de sentar, desfrutar o prazer de uma boa refeição e ler as notícias, coisas que, durante muitos anos não pude fazer.
Chegando ao hospital, passei por Phill, o vigilante, ele era aquele tipo de pessoa com quem ninguém gostaria de ter problemas, diziam que era praticante de quatro modalidades de artes marciais, e, como se isto não se fosse o suficiente, o cara tinha quase dois metros de altura e braços que pareciam postes, era uma figura tão imponente, que a arma na cintura era um mero detalhe, estava sempre sério, com seu jornal na mão, onde, provavelmente, acompanhava as notícias do esporte.
Subi para minha sala, onde muitos relatórios, memorandos, comunicados, requerimentos e outros tipos de documentos chatos, que se somavam em um volume inacreditável de papéis, aguardavam sobre a mesa pela minha atenção. Eu teria um dia cheio, mas não me sentia tão incomodado, afinal, restavam apenas oito horas para que eu pudesse gozar minhas tão aguardadas e merecidas férias.
As pessoas foram chegando para mais um dia de atividade, comentavam sobre os acontecimentos do dia anterior, preparavam o cafezinho e se socializavam um pouco antes de se concentrar no trabalho. Tudo corria normalmente quando começou a confusão, o som de vozes e sirenes, tomou conta do ambiente. Todos correram para as janelas, e viram policiais cercando o hospital, e, como já era de se esperar, em pouco tempo, surgiram rumores de que um fugitivo estivesse escondido em algum lugar do prédio.
Foi difícil dar atenção ao trabalho, os telefones tocavam sem parar, eram pessoas buscando informações sobre o que estava acontecendo, estávamos todos curiosos e apreensivos com aquela situação. Dei alguns telefonemas para saber se estávamos nos noticiários da televisão, liguei o rádio e pesquisei também na internet, mas a busca foi em vão, o que quer que fosse o motivo, não parecia ser tão grave, ou, já teríamos notícias, mesmo assim, a porta da nossa sala foi trancada e até que se soubesse de alguma coisa, concordamos que, por precaução, seria melhor mantê-la assim. Após a conversa intensa, o clima de curiosidade foi substituído aos poucos por um silêncio perturbador que invadiu a sala, nos deixando com uma terrível sensação de insegurança e medo.
Tentávamos retomar nossas atividades, quando, aos gritos de socorro, Jeff, o Office boy, bateu desesperadamente na porta, o susto despertou diferentes reações, Jameson, um tipo mesquinho e irresponsável, que se achava melhor que todos, correu e se e enfiou em um armário, as mulheres estavam chocadas com os berros do rapaz e só conseguiram se abaixar atrás de suas mesas e eu, sem pensar no que estava fazendo, corri em direção à porta de vidro. Ele estava ensanguentado e duas mulheres vinham em sua direção, consegui abrir e puxá-lo para dentro e foi neste momento que percebi que eram elas o motivo do pavor do garoto, elas tinham os olhos cheios de sangue, pareciam sobre o efeito de alguma droga, uma delas não tinha parte do lábio inferior, deixando dentes expostos, a pele tinha um aspecto asqueroso, com ferimentos e erupções purulentas. Talvez pelo espanto daquela visão, não consegui fechar a porta antes que uma delas enfiasse o braço por ali, eu e Jeff tentávamos nos livrar dela, a outra começou a empurrar também, e aos poucos fomos cedendo, nossos pés escorregavam no piso liso e encerado, sem avisar, dominado pelo medo, o garoto me deixou ali e correu para os fundos da sala.
Ao me afastar da porta, elas entraram, muito assustado, peguei um extintor de incêndio e atingi a primeira, mas ela me segurou pela camisa e tentou me morder, com muito esforço consegui desferir um segundo golpe e derrubá-la, mas, antes que me desvencilhasse por completo, a outra foi em direção a Luiza, uma garota que tinha iniciado esta semana, era seu primeiro emprego, sua única reação foi erguer as mãos para se proteger, mas a criatura conseguiu derrubá-la facilmente, tentei partir em seu auxílio, mas fui agarrado pelos pés e antes que pudesse reagir, fui mordido na panturrilha, é difícil expressar o que senti, o local queimava como se estivesse em brasas, desesperadamente tentei me movimentar, mas, a mulher quase arrancou um pedaço do músculo, a dor era lacerante, minou todas as minhas forças, o extintor caiu de minhas mãos, já não conseguia enxergar nada, não pensava, tudo era dor, a sensação de queimação percorria todo meu corpo como se meu sangue estivesse em ebulição, senti as pernas enfraquecendo quando ouvi um som forte, um tiro, me lembro de que neste instante tive a esperança de termos sido salvos pela polícia, mas não vi o que de fato aconteceu, minhas pernas fraquejaram e tudo ficou escuro.
Não sei por quanto tempo fiquei desacordado, abri os olhos, ainda sem entender, pensei estar acordando de um sonho estranho, ainda em casa, mas, estava mesmo no hospital, me levantei, vi Jeff, minhas companheiras e as mulheres estranhas no chão, estavam todos mortos, só restamos eu e Phill de pé, ele estava de arma em punho, a apontava em minha direção, olhei para trás procurando uma ameaça, mas, não havia outra pessoa, eu era o alvo, fitei-o nos olhos, queria dizer algo, mas as palavras me faltaram, ele baixou levemente a cabeça, por um instante me senti aliviado, acreditando que ele não atiraria, mas depois, para minha surpresa, ouvi o som seco do disparo e novamente, veio a escuridão.
II – Phill: Mate-os!
Faltavam 40 minutos para o fim do meu turno quando recebemos instruções de fechar os acessos, ninguém poderia sair ou entrar no prédio até a chegada da polícia, eu permaneci em meu posto na entrada principal, a falta de informações me deixava paranoico, me certifiquei de ter minha arma ao alcance e fiquei em total alerta, observava todas as pessoas na tentativa de identificar uma possível ameaça. Não demorou muito até que a polícia chegasse, estavam em um número muito superior do que o necessário para dar uma busca no hospital, já que todos os acessos já estavam bloqueados, fui em direção á porta para recebê-los, mas, para minha surpresa, passaram correntes nas maçanetas e posicionaram as viaturas cercando a entrada, tentei contato via rádio com o chefe da segurança, mas não houve resposta, como não tinha mais o que fazer ali, afinal, a porta não seria mais aberta por algum tempo, e as ordens tinham sido para manter a posição até a chegada dos policiais, resolvi buscar munição, pois, após este isolamento inesperado, meu instinto dizia que as coisas poderiam ficar ruins.
Eu estava escalado esta semana no prédio administrativo, era onde ficava nossa central de segurança, no caminho, subindo pelas escadas, me deparei com um sujeito, que pude reconhecer como paciente devido às roupas de interno que ele vestia, estava de costas para mim e não deveria estar ali, mas, não era uma situação rara, um pouco de descuido de alguém e eles saiam vagando por toda a parte, despreocupado, me aproximei e falei:
- Senhor, com licença, esta área não é permitida para pacientes.
Ele continuou imóvel, então toquei seu ombro, ele se virou vagarosamente, gemia como se sentisse alguma dor, o rapaz apresentava os olhos avermelhados e salivava muito, impressionado, dei um passo para trás e perguntei se ele se sentia bem, não houve resposta novamente, ele avançou em minha direção erguendo os braços para me segurar, ordenei que parasse, mas ele continuou vindo, instintivamente, coloquei a mão no cabo da arma, mas não a saquei e antes que ele me agarrasse pelo pescoço, o derrubei, ele rolou alguns degraus e permaneceu imóvel, tive medo dele ter se ferido, eu teria muitos problemas se isso acontecesse, estava preocupado, peguei o rádio para reportar o incidente e chamar auxílio, mas, a resposta veio de alguém que não se indentificou:
- Mate todos que encontrar ou morreremos, está me ouvindo? Essas coisas estão atacando todos, mate-os!
Algo estava muito errado naquele hospital, segui com pressa para a sala de segurança, chegando lá, pude ver o que acontecia pelos monitores, o homem do rádio não estava mentindo, algumas pessoas estavam atacando outras, não só os pacientes, alguns enfermeiros e médicos também se comportavam como animais, em uma das telas, eu percebi que Jeff, um dos Office boys, fugia de duas mulheres, em direção ao setor de Recursos Humanos, e, como eu estava próximo, resolvi ajuda-lo, peguei toda a munição disponível e fui atrás deles.
Ao chegar, vi Eddie, não o conhecia bem, mas, pelo que diziam, era um cara decente, do tipo que leva a sério seu trabalho, uma mulher o segurava e mordia sua perna como um cão raivoso, havia muito sangue, o rapaz agonizava, dei um tiro para cima e a mandei soltá-lo, ela não reagiu, então sem parar para pensar mirei a cabeça dela e atirei, os dois caíram e pude ver melhor a situação, Jeff e outra mulher atacavam furiosamente duas garotas, o que quer que estivesse causando isso era contagioso, eles estavam comendo pedaços das pessoas que se debatiam e gritavam de dor. O garoto foi o primeiro, estava me olhando quando disparei, o tiro o atingiu pouco acima do olho esquerdo, senti muito por isso, aquele era um garoto sensacional, que ajudava no sustento da família humilde com seu trabalho, estudava e falava sempre do seu sonho de se tornar jogador de futebol, também foi duro ter que matar as mulheres, mas, vi o que aquelas coisas faziam e em breve elas estariam da mesma forma, eu estava tomado de insegurança, tive medo de estar me precipitando, mas eu queria sobreviver e de certa forma, este sentimento superou o peso de ter atirado pela primeira vez em uma pessoa.
Eu estava determinado a sair do hospital de qualquer forma e com a polícia cercando as entradas, a única rota de fuga seria pela mata, enquanto pensava no melhor caminho a seguir, percebi que Eddie estava se levantando, mais uma boa pessoa estava destinada a se tornar uma daquelas aberrações, foi muito estranho pensar em matá-lo, uma parte de mim ainda não acreditava no que acontecia ali, mas, apontei a arma, o rapaz parecia normal, mas visivelmente não entendia o motivo de estar sob minha mira, ele olhou para trás, depois nossos olhos se encontraram, ele parecia prestes a dizer algo, mas eu sabia o que tinha que fazer, eu desviei o olhar e novamente apertei o gatilho.
III – Jameson: O Refúgio
Cheguei atrasado ao trabalho, pois precisei parar no caminho para comprar um novo baralho para o pôquer do final de semana, mas, como já era comum isto acontecer, já nem mesmo me esforçava para inventar desculpas, havia esgotado todas elas, a verdade é que eu tinha um sério problema com os horários e no final do mês, seria a mesma coisa, meu chefe, que quase nunca estava ali, me daria um sermão em nossa reunião e, como se já não fosse o suficiente, ainda teria que aturar seu puxa-saco número um, Eddie, com aquela cara de deboche e satisfação. Todos os dias, quando eu chegava, ele olhava para o relógio na parede antes mesmo de me cumprimentar, era realmente, um grande idiota, a pior parte do emprego era dividir o espaço com aquele completo imbecil e ainda ter que aturar as pessoas que o achavam o máximo, um bando de babacas sem personalidade, agindo como ovelhinhas seguindo um pastor. Meu único consolo no momento era saber que ele estaria de férias e eu teria paz por um mês, talvez por isso, aquela me parecia a melhor sexta-feira dos últimos tempos.
Não tinha disposição fazer muita coisa na parte da manhã, minha mente, por algum motivo completamente desconhecido ou por simples preguiça, só ficava pronta para o trabalho após um bom almoço, mas, mesmo assim, conseguia fazer mais coisas em meio expediente, do que a maioria, trabalhando o dia todo, quando se conhece os atalhos, as coisas ficam mais fáceis. Para passar o tempo, comecei a ler meus e-mails e organizar algumas coisas que faria mais tarde, tudo corria normalmente, até que chegaram os policiais e cercaram o hospital. Para tentar saber o que estava acontecendo, me levantei e fui até o corredor, ali encontrei Jeff, o office-boy, ele me disse ouviu o diretor dizer que havia um problema no setor de atendimento de urgências, prometi que lhe daria uma grana se ele descobrisse mais detalhes, já que para a polícia ter cercado o prédio, o motivo deveria ser algo interessante, principalmente para a imprensa, o que poderia me dar algum lucro, afinal, momentos ruins para alguns, são sempre rentáveis para os mais atentos e preparados.
Aproveitei para ligar para meu amigo Rob, ele trabalhava em uma emissora de tevê, mas, ele não atendeu, resolvi que aguardaria as informações e ligaria novamente. Voltei para sala, telefonei para algumas pessoas no hospital, mas não consegui descobrir nada. Meus colegas começaram a especular os motivos deste acontecimento, a maioria acreditava que houvesse algum bandido no hospital, e que seu bando talvez tenha tentado resgatá-lo, não seria a primeira vez que acontecia isto em um hospital.
Eu sabia que um homem esperto tem sempre sua rota de fuga na cabeça, e eu precisava saber para onde ir caso um grupo de meliantes invadisse nossa sala, olhei em volta, as janelas tinham grades, só existia uma porta, o que não ajudaria muito, pois era de onde viria o possível perigo, sendo assim, conclui que a melhor opção, caso bandidos chegassem ali, seria me esconder no grande armário de metal do canto da sala, devido a sua posição, não daria para me verem entrando se ainda não estivessem dentro da sala, ele tinha portas pesadas e o tamanho exato, não precisaria ficar curvado, era perfeito para me manter escondido. O plano me parecia bom, e poucos minutos depois de concebido, comprovando minha teoria, precisou ser colocado em prática, todos nós escutamos os gritos de pavor, era Jeff, foi tão assustador que sequer pensei, por instinto, corri e me enfiei no esconderijo. Houve gritos, depois tiros, estava muito assustado e com o coração acelerado, mal conseguia respirar, dentro do armário, havia muitas pastas velhas e documentos, com cheiro de mofo e com muita poeira, me segurei para não espirrar, as coisas ficaram quietas, até que houve mais um disparo seguido de silêncio total, eu podia sentir meu sangue correndo pelas veias e isso me inquietava, dava a impressão de que poderiam me ouvir e isso aumentava meu medo, o calor era insuportável dentro do armário, muita vontade de tossir, queria respirar o ar puro, mas, com toda a dificuldade, aconteceu a única coisa que eu não esperava, em meu bolso, meu telefone tocou Born to be Wild, uma de minhas músicas favoritas, era o Rob, ele retornou a ligação.
IV – Dr. Miller: Sonho Estranho
Eram seis horas e quarenta minutos da manhã, eu estava em casa, deitado, nu, com uma desconhecida, sequer lembrava seu nome, lá no bar, após algumas doses de um uísque vagabundo, havia parecido que era uma ótima ideia levar aquela mulher para casa e ter uma noite de prazer, agora, um pouco mais sóbrio, descobri que não a queria ali por mais nem um minuto sequer, tentei acordá-la, mas tudo o que fez foi gemer me chamar de Michael e se virar para o outro lado, concluí que aquele deveria ser o nome gravado na parte de dentro da grossa aliança dourada que ela tinha na mão esquerda, foi um detalhe que passou despercebido antes.
Há muito tempo eu não conseguia dormir, me deitava, mas o sono se negava a vir, olhava para o teto, atento ao movimento do ventilador que minha ex-mulher havia escolhido, tudo ao meu redor me fazia lembrar momentos que passamos juntos, era estranho chegar e não encontra-la, e todas as noites eu me perguntava como teria sido se não tivesse me dedicado tanto ao trabalho e dado a ela mais atenção? Minha obsessão pela medicina me separou da única mulher que amei, aquela pessoa com quem deveria partilhar minha vida não estava mais ali, e, noite após noite eu buscava refúgio na bebida e em mulheres fúteis, cometia novos erros para tentar esquecer os antigos.
Continuei lamentando meu passado, minhas inúmeras escolhas erradas, ali na cama, fedendo a bebida barata, quando recebi uma mensagem no telefone celular, vinha do setor de urgência do hospital, mais uma vez, eu havia esquecido que estava de sobreaviso até às oito da manhã daquela sexta-feira, já havia deixado de responder a alguns chamados, não poderia fazê-lo novamente, por mais que eu quisesse largar tudo, ainda tinha muitas contas para pagar.
Levantei-me, fui até o banheiro e vi meu rosto ao espelho, barba por fazer, olheiras, o cabelo precisava urgente ser cortado, eu parecia ter uns dez anos a mais que minha idade real, tomei um banho rápido, da minha casa ao hospital eu gastaria quase vinte minutos. Comi um pedaço de uma pizza que estava na geladeira a alguns dias, peguei minhas chaves no criado mudo e fui para o hospital, deixei a mulher trancada em minha casa, tinha certeza de que voltaria antes que ela acordasse.
Ao chegar ao hospital, fui informado pela enfermeira de plantão que um paciente, de 47 anos, dera entrada, com um ferimento na perna, era uma lesão por mordedura, ele relatou a ela que estava procurando seu cão que entrou na mata e não conseguiu ver o animal que o mordeu, pois se assustou e fugiu correndo ao ser atacado. De acordo com as anotações, seu quadro evoluiu rapidamente, com elevação de temperatura, queixas recorrentes de cefaleia, náusea perda de sensibilidade e fraqueza no membro ferido. Os sintomas pareciam ser de raiva humana, fiquei espantado com a velocidade do surgimento de manifestações clínicas, uma vez que demorariam de dois a quatro dias, assinei o pedido do exame de imunofluorescência direta para confirmação laboratorial e pedi à enfermeira que preparasse uma notificação para os órgãos governamentais de saúde, em seguida, fui ver o paciente.
Ele estava no isolamento, não conseguia me responder, falava frases desconexas e tinha espasmos musculares, seus olhos estavam vermelhos devido a uma grande hemorragia subconjuntival, nunca tinha visto um quadro como aquele, descobri que seu nariz e os lábios estavam sofrendo necrose, os cabelos caiam em grande número e havia também sangramento nas gengivas. Era um caso incomum, talvez uma imunodeficiência prévia pudesse ter facilitado o surgimento desses sintomas.
Fui para o quarto de descanso dos médicos enquanto aguardava a conclusão dos exames, pesquisei sobre o assunto em diversas publicações eletrônicas e não encontrei quadro semelhante, possivelmente se tratava de uma combinação da raiva com uma patologia pré-existente, ou eu estava presenciando o aparecimento de uma nova doença.
Aos poucos a leitura e o cansaço me conduziram ao sono, adormeci sentado, tive um sonho estranho, onde voltava para casa e encontrava a mulher do bar deitada sobre minha cama em estado de decomposição, havia sangue e vermes espalhados pela cama, ela se virava para mim, sem olhos e gritava, acordei assustado, mas, continuei a ouvir os gritos, me levantei e fui até a porta, ao abri-la, a cena que vi não me pareceu real, era como se meu sonho continuasse, o paciente, que a pouco, parecia completamente debilitado, estava atacando uma mulher e próximo a ele estavam o rapaz do laboratório e a enfermeira, que lentamente se viraram e começaram a caminhar em minha direção, eles também tinham derrame ocular e muito sangue em suas bocas.
V – Jessie: Resgate
Eu estava há alguns meses sem emprego, me levantei tarde, tomei meu café da manha e fui para o computador, as tarefas de casa me aguardavam, mas, eu tinha o dia todo para isso, preferi ler o horóscopo: “Trabalho: seu espírito corajoso encontrará apoio entre colegas para realização de um projeto diferente - Amor: Modere seus gastos com a pessoa amada - Saúde: Descanse mais”, essas previsões não eram nada sensacionais como “Um bom dia para jogar na loteria.” ou “Possibilidades de receber um pedido de casamento.”, mas, não eram ruins, o próximo passo da minha rotina de desempregada foi a leitura de e-mails, foi quando vi a mensagem de Eddie, que começava com a reclamação costumeira sobre eu não atender as ligações dele e depois dizia que o hospital estava cercado pela polícia e que ele suspeitava que houvesse um bandido ali. Fiquei preocupada apesar de ele garantir que estava tudo bem e que estavam com as portas trancadas, afinal, de que adiantaria isto se houvessem marginais armados lá? Telefonei, mas, agora era ele quem não atendia, isso não era normal, foram várias tentativas, fui ficando cada vez mais ansiosa, não consegui fazer mais nada depois disso, queria falar com ele, mas ele não ligou nem enviou mais e-mails, resolvi então, ir para o hospital, ele não sabia o motivo do cerco, mas, com certeza haveria alguém que soubesse do lado de fora, só assim eu me tranquilizaria.
Chegando lá, vi uma aglomeração de pessoas, destas que se formam sempre onde há alguma desgraça, é muito estranho como os fatos ruins têm um poder de mobilização tão grande, pessoas perdem seu tempo para ver a ruína de outros, tiram fotos de acidentes, filmam brigas e são incapazes de intervir, isso sempre me irritava, passei pela turba, que era mantida afastada da entrada por um cordão de isolamento, esperei muito tempo ali, só olhando, até que alguns policiais se aproximassem, pedi informações, a princípio, se mostraram confusos, como se não soubessem se poderiam dizer o que estava acontecendo, mas, com jeito, consegui, um deles me contou que foi feito um isolamento preventivo, por ordem da Secretaria da Saúde, devido a uma infecção desconhecida no hospital, alguns técnicos viriam averiguar e as pessoas seriam liberadas se estivesse tudo bem. Senti-me aliviada, já que não eram bandidos, e como Eddie trabalhava no prédio administrativo, seria pouco provável que corresse algum risco, por mais que aquilo parecesse muito sério. Também era de se esperar que tivessem muita coisa para fazer, talvez, por isso ele não pudesse me atender, mas, com certeza, assim que tivesse um intervalo, me daria notícias.
Já mais calma, resolvi fazer uma refeição decente, passei pela multidão, que agora já começava a reduzir, devido à informação passada pela polícia, eu seguia em direção a uma lanchonete quando ouvi um barulho, bem fraco, mas sabia que vinha do hospital, prestei mais atenção e o som se repetiu, não tive dúvidas, apesar da distância, percebi que eram tiros, pois passei a minha infância acompanhando meu pai e o vovô em suas caçadas nas proximidades da fazenda. Voltei correndo até o cordão de isolamento, rapidamente, passei de tranquila a desconfiada, os policiais estavam quietos, esperava-se que invadissem o prédio caso alguma coisa estivesse errada ali, ainda mais se alguém tivesse disparado uma arma de fogo lá dentro, falei com um deles sobre o ruído, mas, ele me disse que eu estava enganada, afirmou não houve disparos, explicou que a polícia mantinha contato via rádio com a equipe de segurança do hospital e segundo informações deles, tudo estava tranquilo lá dentro, as pessoas continuavam trabalhando. Talvez eu tivesse mesmo ouvindo coisas, ou fosse outro ruído qualquer, a tensão da falta de notícias era suficiente para fazer minha imaginação trabalhar além do necessário, tentei me convencer de que estava tudo bem, quando meu sexto sentido insistia no contrário.
Fui até a na lanchonete, um pequeno estabelecimento, muito limpo e organizado, apenas duas pessoas no balcão, um rapaz com cara de quem não queria estar ali e uma garota, a quem pedi um hambúrguer, não era o planejado, mas no momento me faltava apetite para uma refeição mais elaborada.
Segui para uma mesa, os dois conversavam enquanto ele preparava o meu pedido, e disseram algo que me inquietou, afinal, realmente eram muitos policiais para fechar um hospital, talvez dois por entrada fossem suficientes, somando com os seguranças, mas, eles estavam em grande número. Estava distraída com esses pensamentos e não percebi a chegada de um senhor, calvo, com olhar cansado, que sem convite, sentou-se de frente para mim, ele trazia uma Bíblia embaixo do braço e antes que eu pudesse dizer algo, falou:
- Foram tiros! O que você ouviu foram realmente tiros! Eles sabem mais do que dizem, algo ruim está acontecendo lá, minha mulher está neste hospital e me telefonou, ela me disse que demônios tomaram o corpo das pessoas, elas estão completamente fora de si, tentei falar com ela novamente, mas, os telefones não funcionam mais.
Surgiram lágrimas em seus olhos e o ar de autocontrole anterior desapareceu quando ele continuou falando, com ares de fanatismo:
- Nós podemos entrar, conheço um caminho pela mata, a polícia não conhece esta região, ele nos protegerá, a palavra de Deus libertará nossos irmãos das armadilhas do Satanás, vamos em frente, o poder de Deus vai nos guiar! As armas dos homens não são capazes de nos livrar deste tormento, só a misericórdia divina para libertar essas pessoas!
Apesar da preocupação com o Eddie, não achei que entrar na mata com um religioso maluco casado com uma mulher que via demônios fosse uma ótima ideia, por isso, respondi gentilmente que a polícia tinha tudo sobre controle e eu preferia esperar.
Para meu espanto, sem parecer contrariado, o homem seguiu seu caminho. Eu realmente esperava que ele fosse insistente ou que me amaldiçoasse por não ouvir suas loucuras, mas, ele se virou, como se nunca tivesse aberto a boca e saiu, na mesma hora em que a moça trazia meu lanche, ela parecia ter se divertido com a cena, sorriu e fez uma careta, girando os dedos indicadores ao lado da cabeça, sinalizando que o cara era doido, achei graça, foi nesta hora que apareceu a primeira notícia na televisão, informavam que o hospital estava de quarentena devido a uma infecção desconhecida, suspeitava-se que fosse algum novo tipo de gripe, mas a notícia não foi muito além.
Comi com esforço, e tentei telefonar novamente, descobri que o homem estava certo em uma coisa, meu celular não tinha sinal, fui até um telefone público ali perto, mas ele estava mudo, então, me afastei do hospital, acompanhando o sinal do meu telefone, que subiu um ponto após a terceira quadra, consegui ligar para casa, mas, as tentativas de chamada tanto para o hospital, quanto para o celular do Eddie não completavam, parecia que existia uma interferência ou não queriam que as pessoas se comunicassem naquela área, comecei a acreditar que fossem as duas coisas.
Resolvi retornar ao hospital, não sabia o que faria, mas não podia mais ficar parada. No caminho, em uma das ruas que cruzavam a principal, vi que chegavam dois caminhões do exército, aquilo me assustou muito, aquela não era uma área de atividades militares, demônios talvez fosse exagero, mas, duvido que fossem curar gripe com metralhadoras e fuzis.
Resolvi ir para a Mata, havia uma entrada por ali e se fosse rápida, poderia encontrar o Eddie e sair, o plano pareceu simples, mas, ainda não fazia ideia do que me aguardava.
VI – Phill: Fuga
Quando já estava saindo, ouvi um barulho, voltei à sala, os corpos continuavam ali, provavelmente era o telefone celular de alguém guardado em uma gaveta, segui o som, até chegar a um velho armário de metal, era onde os pertences dos funcionários deviam estar guardados, olhei novamente para aquelas pessoas, um dia antes, cheias de planos, no dia seguinte, transformadas em monstros, aquilo não deixava de parecer um pesadelo.
Eu não podia perder tempo, por isso decidi seguir meu caminho, sairia pela mata, conhecia uma trilha, encontrei um casal bem empolgado ali semanas antes, um ponto onde a cerca estava solta era o acesso, com certeza estaria da mesma forma, as coisas sempre demoravam a ser reparadas, quanto mais distante da diretoria, menor era a preocupação com a manutenção, lembro-me que um banheiro do corredor ficou quase duas semanas sem luz e com goteiras durante o período de chuvas. Segui apressado, só de funcionários eu calculava serem quase trezentas pessoas e não haveria balas suficientes para todas quando a praga se alastrasse.
No corredor passei por um casal e sua filha, estavam assustados e eu, mesmo sabendo que minha sobrevivência poderia depender da velocidade que conseguisse sair dali, os orientei a se trancarem no banheiro até a chegada de ajuda, seria um local seguro, a porta era resistente, eu me esconderia lá se não estivesse armado e com uma ótima rota de fuga, infelizmente, não poderia levá-los comigo, pois, um grande grupo dificilmente passaria despercebido se houvessem observadores.
Para chegar à saída, eu precisaria atravessar o setor de urgência, passaria pela enfermaria, a escada que dava acesso ao telhado ficava no final do corredor, preferia este caminho, pois o elevador não me parecia uma boa ideia, a possibilidade de ficar preso era aterrorizante, nunca gostei de espaços reduzidos. Não sabia quantas criaturas encontraria no caminho, mas tinha a esperança de que fossem poucas, pois a possibilidade de atingir todas na cabeça no primeiro tiro não era tão grande, apesar de ter sido bom com os alvos durante o curso de vigilante, foram poucas as vezes que pratiquei após minha formação muitos anos atrás.
Segui pelo caminho mais longo, porém, mais espaçoso, não queria ficar cercado por aberrações em um corredor apertado, tentei mais uma vez fazer contato pelo rádio, mas continuava sem resposta da equipe ou do estranho que me alertou antes. Entrei no setor de urgência, estava tudo bagunçado, mas não vi criaturas ali, andei devagar, passando pelos diversos leitos, verificando um a um antes de prosseguir, o tempo era valioso, mas um descuido poderia ser fatal.
A tensão era enorme, e o medo da morte se tornava ainda mais forte à medida que eu ouvia ruídos e gritos, eu não poderia deixar que este temor fosse maior que a vontade de sobreviver, precisava estar com a mente em equilíbrio para agir da melhor forma possível, mas o cenário era aterrorizante, havia sangue no chão e o rastro levava à enfermaria, ao abrir a porta vi muitos deles, com os braços para cima, olhavam fixamente para um médico, que estava sobre o armário, o homem parecia chorar, de cabeça baixa, ou poderia estar se transformando, já que seu jaleco estava rasgado e sujo de sangue no braço direito, provavelmente o local onde fora mordido, eu poderia acabar com seu sofrimento, mas não queria chamar a atenção dos monstros, a distração deles seria fundamental para que eu pudesse passar, segui rente à parede em direção a uma porta, atrás dela, estava a escadaria que levava ao telhado, de lá, eu desceria por um acesso da manutenção e estaria livre do pesadelo.
De alguma forma eles perceberam minha presença, foram se virando, vindo em minha direção, eu agora era a presa mais fácil, não dava para voltar, as balas não eram suficientes para todos, corri para a porta, era minha única chance, tentei abri-la, mas estava trancada, atirei na fechadura e a abri com um chute, mas, havia algo no caminho, era uma pessoa, por um instante, imaginei que fosse um deles, mas, era apenas uma mulher, sua feição era um misto de surpresa e medo.
Aquele imprevisto me fez hesitar e o tempo perdido me condenou, sem chances de reagir, fui pego pelas costas, em pouco tempo estava no chão, me debatendo, coberto por zumbis, os desgraçados me mordiam, tiravam pedaços de pele e músculos, e, apesar da toda a dor, segurava firme minha arma.
“Mate todos que encontrar ou morreremos, está me ouvindo? Essas criaturas estão infectando todos, mate-os!”, essas palavras se repetiam em minha mente, em um último esforço, apontei a arma para minha cabeça e apertei o gatilho pela última vez.
VII – Eddie: Portador
Eu sentia muita dor, o corpo queimava de dentro para fora, uma grande pressão na cabeça, que parecia prestes a explodir, percebi uma ardência acima da orelha, do lado direito, levei a mão ao local, tinha sangue, mas era um ferimento superficial, eu ainda estava confuso, os pensamentos desordenados, não sei ao certo quanto tempo passei assim, mas, aos poucos as imagens do que aconteceu foram sendo resgatadas da memória, me lembrei de Phill, por que ele atirou em mim? O que o levaria a isso? Estaria louco? De qualquer forma, me senti um pouco aliviado por ele ter desviado o olhar na hora do disparo, só isso poderia explicar o fato de ter errado um tiro de tão pouca distância e com um alvo fixo. Quem ou o que eram aquelas mulheres?
Tentei me levantar, mas escorreguei em um líquido viscoso, era sangue daquela que me atacou, permaneci sentado, sentia fome e frio, era muito estranho, mas aquele sangue me parecia algo agradável, o calor que ele emanava me confortava. Olhei ao redor, vi os corpos espalhados, talvez Phill tenha matado todos para que não houvesse testemunhas do que ele fez com as duas, elas estavam descontroladas, mas, estavam desarmadas.
Usando uma cadeira como apoio, consegui me erguer, minhas pernas tremiam, pareciam pesar toneladas, me esforcei para ir até o telefone, a polícia tinha que entrar e encontrá-lo, outras pessoas podiam estar correndo perigo, mas a linha não dava sinal, enquanto colocava o fone no gancho, tive minha atenção chamada por um cheiro forte, que vinha de toda a sala, aquele odor me fez salivar, fiquei assustado quando percebi que vinha dos corpos, a fome foi aumentando, era sobrenatural, como se eu tivesse uma parte do cérebro me ordenando a comer, me abaixei próximo ao corpo de Luiza, nunca em toda minha vida algo me pareceu tão suculento e apetitoso quanto sua carne, minha mente parecia bloqueada, peguei seu braço, ia mordê-lo quando ouvi um barulho vindo do armário, me lembrei de Jameson, aquele vigarista, se tivesse ajudado, teríamos trancado as mulheres lá fora, e nada daquilo estaria acontecendo, essa distração me despertou e entendi o que estava prestes a fazer, me afastei do cadáver, tinha que permanecer consciente, precisava sair de perto dos corpos, eu tinha que resistir, o trauma da situação estava me deixando muito confuso. Ao me levantar, vi meu reflexo no monitor de um dos computadores, estava pálido e meus olhos estavam cheios de sangue.
VIII – Dr. Miller: Razão e Fé
Não tinha saída, eu estava sentado em cima de um armário, os doentes me cercavam. Quando os vi pela primeira vez, perguntei o que estava acontecendo, mas, não tive resposta, eles pareciam não me ouvir ou não entender minhas palavras, caminhavam em minha direção com o olhar fixo, estavam salivando e tinham o mesmo aspecto do paciente que foi o motivo de minha ida ao hospital naquele dia. Assustado, tentei voltar para o quarto de descanso, mas, a combinação do medo com o cansaço e a ressaca me impediu, ao tentar me virar com pressa, caí e sem tempo para me levantar, segui me arrastando com as costas no chão, em desespero, tentando me levantar enquanto eles se aproximavam, eu estava indefeso, apesar de querer gritar, só conseguia murmurar:
- Meu Deus...
Eu estava perto de ser atacado, mas, acidentalmente, derrubei com os pés uma lixeira que fez com que as criaturas se atrapalhassem, e num lampejo de coragem, me levantei e tentei passar correndo entre eles, a enfermeira segurou meu braço, mas, puxei-o com força, suas unhas rasgaram a manga do jaleco e minha pele, não que isso tivesse alguma importância naquele momento, na verdade, sequer percebi, eu precisava ir de qualquer forma até meu escaninho, tinha uma arma escondida na caixa do meu estetoscópio, pareceu-me uma boa ideia tirá-la de casa, depois de, em várias noites, completamente bêbado, tê-la enfiado na boca, tive medo de que um dia, a coragem não faltasse e agora, minha estupidez poderia ser minha salvação e apesar de preferir não usá-la, eu me sentiria bem melhor de posse dela.
Consegui chegar ao armário, mas, me deparei com muitos infectados por ali, tentei abrir, mas as mãos estavam trêmulas, o que me fez deixar caírem as chaves, eles se aproximavam, não havia tempo para recuperá-las, apavorado puxei uma cadeira e a usei como degrau para subir, era alto e pesado, mas, temi que pudesse ser derrubado se eles o puxassem.
Aos poucos, surgiam mais, alguns eram pacientes, outros eram trabalhadores do hospital, fiquei espantado com a velocidade da transmissão, era sem dúvida uma nova doença, pelos sintomas, se assemelhava à raiva, mas parecia mais poderosa, não podia ter se originado de um só paciente, deveriam haver mais infectados pelo prédio, era preciso nos isolar, ou teríamos uma epidemia devastadora. Percebi que os infectados não mantiveram a capacidade de raciocínio, pois, mesmo com a cadeira encostada no armário, não fizeram qualquer tentativa de subir, estavam todos me observando, e, apesar de não parecer que agiam como um grupo, eles não se atacavam.
A situação se assemelhava a um grande pesadelo, daqueles que te assombram por um longo tempo, minha vida já estava suficientemente ruim, mas, ali, cercado por zumbis, seres até então fictícios, percebi que nada é tão desagradável que não possa piorar.
Já recobrado do susto, e consciente da ignorância deles, cansado, abaixei a cabeça, pensei em minha ex-mulher, seus lindos olhos, o sorriso alegre, sua dedicação e as tentativas de nos fazer felizes, como pude estragar tudo? Como fui cego ao ponto de não ver que a estava afastando cada dia mais com minha obsessão pelo trabalho e a preocupação excessiva com dinheiro e bens materiais? Estava decidido a reencontrá-la, e desta vez, não pediria a ela que voltasse, seria só um apelo sincero de desculpas por não ter cumprido o que prometemos várias vezes, abraçados, quando o que importava era só termos um ao outro. Nunca fui um cara religioso, mas naquele momento fechei os olhos e rezei, em parte, com medo do peso dos meus pecados, em outra, com uma faísca de esperança.
IX – Jessie: Susto na Mata
Devido aos seus passos lentos, pude facilmente encontrar o homem que seguia para mata, me mantive à distância, pois, mesmo que estivesse decidida a invadir o hospital, não o faria com um fanático. Eu tinha pressa, pois, acreditava que o exército perceberia o descuido da polícia com aquela área, mas, tive que seguir com calma para evitar ser percebida, não tive problemas, ele parecia muito confiante de que não tinha companhia, não olhava para trás e isso era tudo o que um perseguidor desejaria.
Lembro-me de ter visto na televisão, um projeto para transformar aquela mata em um parque ecológico, mas, aparentemente, só a cerca foi feita, sem trilhas, pouco espaço entre as árvores, muito mato, mesmo de dia, seu interior parecia escuro.
Não pude deixar de me sentir ridícula, aquilo poderia não ser nada e Eddie estar trabalhando em sua sala, mas, segui em frente e vi quando o religioso se curvou e entrou por uma abertura na grade, com certeza, ela não tinha sido feita por admiradores da natureza, em outra ocasião, eu não arriscaria entrar ali, na verdade, evitaria até passar por perto daquele lugar, mas ainda estava cedo e apesar de ser uma situação bem estranha, minha intuição me impelia a continuar, concluí que, caso estivesse errada, eu só teria que esperar do lado contrário do isolamento, mas, se a presença do exército fosse mesmo sinal de problemas, eu teria que encontrar o Eddie, escutar um sermão enorme pelo fato de ter me arriscado, uma aula sobre os modos de agir de uma “garota normal” e mais um monte de baboseiras sobre ele saber se virar sozinho, depois, teria que voltar pelo mesmo trajeto e torcer para não encontrar soldados no caminho.
Não entrei logo após ele, quis deixá-lo se afastar um pouco e por descuido, acabei esperando além do necessário, com algum esforço consegui ver sinais de sua passagem, o mato recém-amassado serviu de guia para meus passos, mas à medida que avançava, ficava mais difícil perceber estes detalhes, a visão foi prejudicada, já que as árvores, de folhagem densa, obstruíam grande parte dos raios solares. A caminhada era cansativa, perdi definitivamente o rastro, sequer sabia como voltar, tentei usar o GPS do celular, mas, ele não funcionou, meus pés doíam e eu amaldiçoei o momento em que escolhi aquela sandália para sair de casa, me lembrei do Eddie explicando que eu precisava usar tênis para preservar minhas articulações, bom, da próxima vez que eu fosse invadir a mata e entrar em um hospital interditado pela polícia e o exército para salvar meu namorado das garras de pessoas possuídas por demônios, com certeza consideraria a opção de escolher um calçado mais confortável. Ri sozinha ao pensar em como aquilo se parecia com os jogos de videogame, só faltavam os medicamentos e os inimigos, mas, eu mal sabia que o segundo detalhe não tardaria a dar as caras.
Ouvi gritos distantes, estava perdida e não sabia como voltar, segui em frente, apreensiva, atenta ao menor ruído, torcendo para estar ouvindo coisas. Após alguns minutos de caminhada, encontrei caída, próxima a uma pedra, a Bíblia do homem que seguia, no momento em que a guardava na bolsa, eu ouvi um som fraco, parecia um rosnado, ao olhar para direção do ruído, vi o corpo do religioso, parecia mutilado, ali era possível perceber o sangue em suas roupas e os ferimentos em seus braços, a visão era aterradora, para piorar, descobri que ele não estava só, abaixado próximo ao corpo, um animal, que se assemelhava a um cão, não tinha uma das orelhas, no lugar do nariz, apenas dois orifícios irregulares, os dentes estavam expostos, e escorria entre eles, uma saliva espessa, misturada a sangue, nas costas, seus pelos castanhos estavam arrepiados, ele mantinha uma posição de ataque, com a cabeça abaixada, talvez, estivesse só protegendo sua refeição, me mantive parada, petrificada diante daquela besta, tentei recuar quando ele partiu em minha direção, caí de costas, e por instinto, consegui chutá-lo, ele se movimentava com esforço, parecia doente, eu consegui me levantar e a grande dose de adrenalina liberada pelo medo, me deu forças para escalar uma das árvores com uma velocidade espantosa antes que ele se recuperasse, na subida desesperada, deixei cair um dos pés da minha sandália, e, irritada, joguei a outra no animal.
Minha situação parecia muito ruim, mas, quando consegui desviar meus olhos da estranha criatura ao pé da árvore, descobri que estava perto do hospital. Sem querer descer, resolvi seguir o caminho passando pelos galhos das árvores, em alguns pontos era necessário desviar do caminho, mas, mesmo sabendo que não podia arriscar pisar sobre os mais finos, quando já me aproximava da cerca, fiz uma escolha ruim, meu apoio cedeu, caí de barriga no tronco de uma árvore menor, tentei me segurar, mas a mão escorregou, caí de pé, mas, o terreno acidentado me fez torcer o tornozelo, o medo de ser alcançada pelo cachorro me fez levantar e seguir com pressa até a grade, naquele momento, a sorte esteve ao meu lado, encontrei uma abertura, respirei fundo e inocentemente pensei que o pior já tinha passado.
X – Jameson: Sabe Jogar?
Eu estava muito tenso, o corpo dolorido, e, apesar de tudo parecer calmo lá fora, ainda estava com muito medo, eles poderiam ainda estar na sala, depois de tantos gritos e tiros, estava aterrorizado, sentia calor e me esforçava para não espirrar, mas, a poeira venceu, tentei tampar a boca com as mãos, mas o resultado foi desastroso, um barulho alto que me denunciaria, prendi a respiração e tentei ouvir, não havia sinal de movimentação na sala, apesar disto, não quis arriscar, neste tipo de situação o temor sempre fala mais alto, eles poderiam não ter me escutado, não queria sair dali até ter certeza de que estava em segurança. Tentei mais uma vez telefonar, mas o celular não captava mais sinal.
O que quer que estivesse acontecendo poderia me trazer um grande lucro, eu precisava vencer o medo, seria o sobrevivente do massacre e poderia até escrever um livro, mas, não seria bom se ficasse conhecido como o cara que se escondeu no armário enquanto as outras pessoas eram mortas, eu precisava pensar em uma boa história, a verdade pertence sempre a quem sobrevive para conta-la, eu poderia até me candidatar a um cargo político, afinal, a vida é assim, são bilhões de pessoas, mas, a maior parte do bolo fica para quem sabe aproveitar as oportunidades.
Mesmo com todo o temor, reuni coragem e resolvi deixar o esconderijo, esperava que o perigo já tivesse passado, eu precisava ajeitar as coisas se quisesse aproveitar a chance de pegar um atalho para o sucesso. Ao abrir devagar a porta, senti um grande alívio, o ar puro invadiu meus pulmões e me fez sentir como se tomasse um copo de água gelada no deserto, um bem estar instantâneo, mas, que durou pouco, ao olhar para sala, fui chamado à realidade, as pessoas estavam mortas, a cena era chocante, não conseguia organizar os pensamentos, vi uma pessoa de pé, era Eddie, com as mãos apoiadas em uma mesa, o corpo curvado e a cabeça baixa, seu aspecto era péssimo, ele respirava com dificuldade, o sangue manchava suas roupas e cabeça, apesar da situação, pensei por um instante em como ele possuía a capacidade de atrair as atenções sem fazer esforço e isso me incomodava, ele era o sobrevivente que eu planejei ser, e, com certeza, não teria a habilidade de aproveitar a situação tão bem quanto eu o faria, era frustrante sentir que possuía a capacidade, mas as chances não chegavam enquanto o contrário acontecia com ele, o destino parecia favorecê-lo sempre.
Tentei me aproximar, mas antes que desse o segundo passo, ele falou, e sua voz soou como se estivesse fazendo um grande esforço:
- Saia, porco imundo, covarde! Todos estão mortos, e se você continuar aqui vai fazer companhia a eles!
Fiquei muito irritado com essas palavras, quem afinal pensava que era aquele bajulador para falar daquela forma comigo, mesmo em condições normais ele não conseguiria me atingir, e estava ali, se esforçando para ficar de pé, mal conseguia falar. Dei mais um passo, ele levantou a cabeça, aquele não era Eddie, havia sangue em seus olhos, ele tremia, parecia enlouquecido, vi que estava mesmo disposto a cumprir sua promessa, ele disse mais alguma coisa, mas, não deu tempo de ouvir, sai correndo da sala, o cara parecia o próprio demômio.
Ao passar pelo banheiro do corredor, ouvi gritos, mas, nunca tive vocação para herói, eu queria sair do hospital, não sabia o que estava acontecendo, só queria encontrar uma saída. Desci de elevador até o estacionamento, estava silencioso, eu andava devagar, apreensivo, me perguntando onde estariam os bandidos. E a polícia, ainda estaria lá fora? Não vi pessoas no caminho, para onde foram todos? Aquela quietude me incomodava.
Seguia em direção ao meu carro, quando, ao passar por uma camionete vi uma cena horrível, não é possível descrever o que senti, era um grupo de pessoas se alimentando de um cadáver, pelo uniforme, percebi que era um dos motoristas de ambulância, rasgavam o corpo do infeliz com os dentes, a pele se esticando antes de romper, todo aquele sangue espalhado, eu me senti enjoado, pude reconhecer funcionários e pacientes entre os canibais. Ainda estava paralisado ante aquela abominação, quando alguns deles se viraram para mim, a mesma feição demoníaca de Eddie, mas, não pareciam racionais, eles farejavam como animais, o sangue escorria em suas bocas, começaram a andar em minha direção, de maneira desajeitada, vinham gemendo, com as mãos levantadas como malditos mortos-vivos de filmes, corri para o elevador.
Já em segurança, pensei em uma maneira de fugir daquelas coisas, a janela na central de medicamentos no terceiro andar estava sem grades, apesar de estreita, parecia suficiente para que eu pudesse passar e alcançar o telhado, de lá, poderia esperar a chegada do socorro.
Voltei para o segundo pavimento, que eu já sabia que estava vazio, o trajeto até a central era menor subindo pelas escadas do meio do corredor, no caminho, consegui improvisar uma arma, era um flamingo de madeira com a base maciça que enfeitava a entrada do laboratório. Subi devagar, atento ao menor ruído, ao abrir a porta, tive a impressão de não haver ninguém no terceiro andar, mas, eu estava enganado, muitos deles iam saindo das enfermarias logo que eu passava, vinham em minha direção como cães atrás de carne, tive que golpear um deles, que estava muito próximo, ele caiu, mas não desmaiou, o bastardo me segurou pela perna enquanto os outros se aproximavam, consegui evitar que ele mordesse minha canela batendo novamente em sua cabeça, me soltei e corri alguns metros até a porta da central.
Ofegante e assustado, eu entrei na sala, estava escura, empurrei uma mesa para escorar porta, pensei que tentariam entrar, mas não aconteceu, me parecia que eles empurravam, mas não viraram a maçaneta, ainda olhava para porta quando fui pego, um braço envolveu meu pescoço enquanto algo pontiagudo apertava minhas costas, senti o hálito quente quando ela perguntou:
- Morderam você?
Não consegui falar, por um instante senti como se meu coração tivesse parado, só consegui balançar a cabeça negativamente e ela me soltou, era Martha, a farmacêutica, uma mulher muito inteligente, mas alheia aos cuidados de beleza, quando nova, deveria ter sido aquele tipo de garota nerd que só se interessa por livros. Perguntei a ela o que tinha acontecido e o que eram aquelas coisas, ela disse:
- Sei tanto quanto você deve saber, aqueles são nossos colegas, pacientes e pessoas que estavam pelo hospital, estão doentes, se tornaram antropófagos, e os que sobrevivem aos ataques se levantam da mesma forma, eles são irracionais, a porta esta destrancada e nenhum deles tentou abrir, por enquanto, acredito que estamos em segurança aqui.
Apesar do que ela disse, olhei para a janela, Martha era uma mulher gorda, seria impossível passar algo além de seu braço por ali, senti que ela me observava, e já devia saber qual era minha ideia, mas, coloquei o flamingo no chão, enfiei a mão no bolso e a vi sorrir quando perguntei:
- Sabe jogar cartas?
XI – Eddie: Terrível Surpresa
Depois que Jameson saiu correndo, eu não consegui segurar o riso, a cara de espanto dele serviu para atenuar momentaneamente as preocupações, mas, até durante essa pequena diversão, senti dores pelo corpo, e, passado este breve momento, a triste realidade permanecia, meu local de trabalho estava cheio de cadáveres, não vi mais os policiais pela janela, tentei telefonar, mas as ligações não completavam, tanto do telefone fixo, quanto do celular, que estava sem sinal, o acesso à internet também não estava disponível.
Olhei novamente à minha volta, pensando em como, há poucos instantes, todos ali faziam planos para o final de semana, na companhia de seus amigos e parentes, aguardavam ansiosos a hora de sair do trabalho e encontrar seus entes queridos, fazer compras de natal ou tomar uma cerveja no bar e relaxar, lembrei que meses antes, havia insistido com Jessie para que ela trabalhasse comigo, e, se ela tivesse concordado, estaria passando por este pesadelo, poderia até estar morta, me senti aliviado por saber que ela estava em casa, segura, provavelmente dormindo ainda. Escrevi algumas mensagens de texto em meu telefone celular, quando o sinal retornasse, elas seriam enviadas, assim ela saberia a verdade dos acontecimentos, omiti o que aconteceu comigo, não queria que ela se preocupasse.
Não tinha noção exata do que acontecia em todo o hospital, eu precisava encontrar ajuda, com pressa, passei álcool na mordida, o ardor foi muito forte, coloquei o restante do frasco na minha mochila e por precaução, levei comigo o extintor, a única coisa que poderia ser usada para me defender que vi na sala, saí com a esperança de encontrar os policiais no prédio.
No corredor, pude ouvir sons vindos do banheiro, a porta não estava trancada, ao abrir, vi o sangue espalhado pelo chão e paredes, um pequeno corpo irreconhecível no chão, os cabelos dourados manchados do mesmo vermelho escuro que tingia o local, o ventre estava rasgado e um casal comia suas vísceras, foi estranho, mas a cena não me pareceu absurda e me despertava o apetite. Eles pareciam alheios a minha chegada, me aproximei cautelosamente, e percebi não reagiam à minha presença, atingi um deles na cabeça com o extintor, ele caiu para o lado, em seguida se virou e foi novamente em direção ao corpo, me ignorando, não havia o que fazer ali, tive muito medo de que aquela fome saísse do controle e matá-los a pancadas seria difícil e desgastante, resolvi voltar até a sala de segurança, talvez encontrasse uma arma.
Ao chegar, bati na porta, mas, suspeitava que não houvesse ninguém, não sentia o mesmo cheiro da sala e do banheiro, era como se o incidente tivesse despertado instintos animais adormecidos e eu pudesse perceber a presença de pessoas pelo odor que exalavam, após alguns instantes de hesitação, resolvi arrombar a porta com minha arma improvisada, além de ter a esperança de encontrar um revólver, as câmeras me dariam uma boa noção do que acontecia no hospital.
Eu estava certo, não havia ninguém lá, fui até os pequenos monitores e apesar da baixa qualidade da imagem, neste momento pude compreender a extensão do que acontecia, havia grupos deles pelo hospital, eram zumbis, estavam atacando as pessoas, me pareceu claro que a função do cerco da polícia era mantê-los lá dentro e evitar que aquilo alcançasse as ruas, verifiquei as portas, ainda estavam fechadas, mas, apesar das viaturas estarem lá fora, não via os policiais. Vi Phil ser morto por alguns deles, arrancavam pedaços, desviei o olhar e resolvi que não os deixaria sair, mesmo que custasse minha vida, aquilo não chegaria aos meus familiares, não ameaçariam Jessie e meus amigos.
Enquanto eu buscava uma saída, uma dúvida me atingiu como um soco no estômago... Eu me tornaria um deles? Se saísse, levaria aquela praga para as ruas? Aquela fome crescente só podia significar isto. Com esforço, suprimi estes pensamentos mórbidos, vesti um uniforme de segurança por cima das minhas roupas, a jaqueta e as botas me dariam alguma proteção, tentei encontrar a arma, mas, acredito que elas estavam guardadas no cofre que ficava nos fundos da sala, eu não tinha chance de abri-lo sem a combinação, seria perda de tempo tentar, guardei um maço de cigarros e um isqueiro que estavam sobre a mesa, eles poderiam ser úteis.
Antes de sair, resolvi voltar aos monitores, por um momento, minha respiração falhou, talvez até o coração tenha parado, tudo o que havia planejado mudou quando a vi, não entendia como, mas, era ela, Jessie estava no hospital.
XII – Dr. Miller: A Mulher
A mim, pareceu estranho, ali sentado sobre o armário, cercado de pessoas, vítimas de uma doença assustadora que as transformou em monstros horríveis, muito distantes da racionalidade humana, conseguir me sentir calmo. Rezar me fez lembrar minha infância, dos ensinamentos dos meus pais, que antes mesmo da religião, me ensinaram o respeito e a prática do bem, por um instante, me senti culpado por ter deixado esses valores em segundo plano na minha vida, a busca por sucesso nem sempre é compatível com a postura correta, e o preço disso, só se conhece quando muito tempo passa, e as pessoas que realmente importam, não querem mais estar ao seu lado. Naquele instante, percebi que estava ao meu alcance fazer a diferença e ser uma boa pessoa, para ser um médico melhor eu não precisava de reconhecimento, eu precisava ser o que nasci para ser, simplesmente humano.
Assustei-me com o som de um tiro, e, na fração de segundos que antecede a abertura das pálpebras, pensei em duas possibilidades, a menos provável, que eles tivessem pegado minha arma e a segunda, a chegada de ajuda, mas, nenhuma delas era condizente com a realidade, os infectados não estavam mais ao meu redor, se amontoavam sobre um pobre coitado, a situação era espantosa, e, muito desagradável, eles o mordiam com uma voracidade animalesca, rasgavam o corpo do homem com uma facilidade incrível, o sangue espirrava, e, para meu espanto, de pé, próxima a isso tudo, estava uma mulher, como se fosse uma resposta aos meus pensamentos, ela tinha na mão uma Bíblia. Alguns dos monstros pareciam já ter percebido sua presença, e com certeza buscariam a refeição menos disputada.
Com uma dose inesperada de coragem, pulei do meu abrigo, peguei as chaves no chão, abri com pressa o cadeado e retirei a arma de seu esconderijo, derrubando as coisas que estavam lá dentro, a sensação de segurança ao sentir seu peso nas mãos era reconfortante, eu tinha apenas seis balas, nunca usei uma arma, sabia que não conseguiria matar todos, e, para ser sincero, duvidava que os acertaria, por este motivo, e também, por medo de atingir a garota, apontei a arma para cima e puxei o gatilho, o barulho foi mais fraco do que eu esperava, mas, tive que fazer força para manter o braço no lugar, os doentes olharam em minha direção, o som parecia também ter despertado a mulher do choque, ela aproveitou a distração e correu em minha direção, desviando de alguns deles que reagiam a sua passagem e levantavam os braços em sua direção tardiamente.
Com a arma apontada para eles, sinalizei com a cabeça para que ela seguisse pelo corredor, se alcançássemos a sala de descanso, ficaríamos em segurança até a chegada de ajuda, mas, o som do tiro chamou a atenção de mais doentes, que vinham por aquele caminho, a única saída era o elevador, atingi um deles, que se aproximava, no peito. Chamei a mulher e seguimos correndo em direção aos elevadores, um não funcionava e o outro estava parado no terceiro andar, apertei o botão, os infectados se aproximavam, só tinha mais quatro balas, pensei que não conseguiríamos, mas, a porta se abriu, entrei com pressa, mas ao virar, percebi que ela não havia me seguido, estava de pé, do lado de fora, com sua Bíblia aberta, dizia:
- Mesmo que eu caminhe pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comi...
Vi quando o primeiro a segurou, eu queria poder dizer que tentei salvá-la, mas, não tive reação, parecia que as coisas aconteciam lentamente, vi seu sofrimento e ouvi seus gritos enquanto a porta se fechava.
XIII – Eddie: Esperança
Não entendi como Jessie conseguiu entrar no hospital. Tudo o que passei seria pouco se eu não conseguisse tirá-la dali em segurança, tinha que encontrá-la, mas, o que aconteceria se eu me tornasse uma daquelas coisas? Essa possibilidade me assombrava, a imagem daqueles zumbis dilacerando Phil não me saia da cabeça, o que ele fazia tão distante das saídas? Haveria um local seguro naquela direção? Amaldiçoei-me por ter passado tanto tempo atrás daquela velha mesa com pilhas de papéis e desconhecer o prédio, isso não seria de grande ajuda naquela situação.
Segui para o estacionamento, no caminho encontrei mais zumbis, estavam aglomerados sempre perto de corpos, pude reconhecer algumas pessoas entre eles e os mortos, e espantosamente, eu continuava a não ser notado, isso, somado ao fato de não ver eles se atacando, me fazia crer que eu estava bem próximo de me tornar um deles, por outro lado, tinha esperança de meu organismo ter resistido à doença, esse sentimento não era só por mim, mas, por todos, se eu não ficasse doente, muitos também não ficariam.
XIV – Jessie: O encontro
Após ultrapassar a cerca, procurei por uma entrada, havia algumas portas, mas nenhuma delas estava aberta, meu tornozelo doía muito, eu estava exausta e assustada, aquele animal não parecia um cão, o homem entrou na mata pouco antes de mim, o estrago em seu corpo não poderia ter sido feito por um cachorro, a possibilidade de algo sobrenatural me espantava, até a história dos demônios deixara de parecer um absurdo diante do que vi. A necessidade da mente em encontrar uma explicação lógica, me fez crer que talvez, o choque de ver o morto tenha me levado a imaginar coisas.
Ainda em meio ao turbilhão de pensamentos, encontrei uma pequena porta, parecia uma passagem para material, com certeza, não era usada para entrada e saída de pessoas, ou precisariam engatinhar para passar por ali, apenas um arame servia para mantê-la fechada, não tive dificuldades para abrir, mas, quebrei uma unha no processo, fiquei mais revoltada com isso do que com a torção do pé, mas, antes de entrar, resolvi verificar o ferimento, não havia hematoma, rasguei a manga da minha camisa e imobilizei a articulação da melhor forma possível.
Ao abrir a portinhola, descobri que teria que rastejar para prosseguir, um carro obstruía grande parte da entrada, depois de atravessar, percebi que estava no local onde ficavam guardadas as ambulâncias, parecia tudo calmo, pensar na possibilidade das coisas estarem normais lá dentro, ao mesmo tempo em que representavam um alívio, me mostravam o quanto fui precipitada, eu estava ferida, cansada, descalça, com a roupa rasgada e suja, vi um homem morto e invadi um hospital interditado, teria que dar muitas explicações, tudo devido às fantasias de um louco que foi comido por uma espécie de “cachorro mutante” e alguns soldados, que, podiam estar ali só de passagem, bem, como diria meu futuro marido, a coragem e a estupidez são amigas íntimas, depois desta, eu passei a acreditar que era bem mais que isso, elas eram irmãs gêmeas.
Após alguns passos, avistei um velho, ele estava caído, com as costas voltadas para mim, me aproximei e tentei falar com ele, mas não respondeu, ele não estava morto, pude perceber pela respiração, me ajoelhei perto dele, que se virou com dificuldade, sua feição era de dar medo, antes que eu pudesse reagir ele segurou minha mão e me mordeu, senti a pressão de suas gengivas, ele teria me machucado seriamente se estivesse usando a dentadura que estava caída ao seu lado, afastei-me assustada, mas ele se arrastava em minha direção, não parecia me ouvir, me lembrei do que ouvi na lanchonete, ele estaria possuído?
Levantei-me, ainda sem entender o que acontecia e segui as placas que indicavam os elevadores, de longe vi um rapaz correr em direção a eles, ele fugia de outras pessoas que pareciam, assim como o idoso, tomadas por algo maligno, outro deles, estavam abaixados sobre uma pessoa morta, não consegui acreditar no que via, eram canibais, a estavam comendo, fiquei perplexa, em choque e não esbocei qualquer reação quando dois deles vieram em minha direção.
Meu corpo estava paralisado de medo, meu fim parecia bem próximo, quando a porta se abriu, apesar das roupas diferentes, reconheci Eddie, ele carregava um extintor de incêndio, se aproximou do grupo, e abaixou, pegou algo no chão, e depois de se levantar, veio em minha direção, a sua chegada me despertou, recuei enquanto os dois vinham, Eddie os alcançou, atingiu um deles e passou pelo outro sem fazer nada, me pegou pela mão e mostrou uma chave numerada, “0403”, era de uma das ambulâncias, nós fomos na direção delas, meu namorado parecia muito machucado, se movia com esforço, mas, apesar disto, não tivemos problema para encontrar, o número estava indicado na lateral do veículo, eu peguei a direção, girei a chave, mas o motor não ligava, alguns deles vinham atraídos pelo barulho, o motor só funcionou na terceira tentativa, acelerei, atropelando o velho desdentado e mais alguns deles.
Eu seguia as placas que indicavam a saída quando Eddie apontou para um elevador se abrindo, um homem saiu de lá, estava armado, mas sua roupa de médico e o crachá nos mostraram que havia pouca chance dele ser uma ameaça, ao nos ver, o rapaz veio correndo em nossa direção, parei para que ele entrasse e nós três conseguimos sair do hospital, não havia mais cerco, o cordão de isolamento estava lá, as viaturas também, mas, as coisas do lado de fora do hospital não pareciam estar tão melhores como eu esperava.
XV – Enfrentando Demônios
As crias de Satã dominaram o hospital, os pecadores sucumbiam ao poder do senhor das trevas, mas, eu estava firme, esperava a chegada de meu marido, juntos, como almas abençoadas, livraríamos aquelas pobres almas do sofrimento.
Eu aguardava no lugar combinado, mas, a porta foi aberta, o que eu vi teria levado muitos à loucura, fiquei parada, sem saber o que fazer, até que um homem distraiu os demônios com um tiro para o teto, corri em sua direção, tentávamos fugir quando senti que não era isso que um verdadeiro servo de Deus faria, consegui perceber claramente a vontade do Senhor, sua voz sussurrava em meus ouvidos que era eu a escolhida para por fim àquela investida de Satanás, abençoada pelo espírito santo e sem nada temer, eu parei e me virei para enfrentar aquelas bestas, abri minha Bíblia e comecei a orar, mas, as coisas não saíram como eu esperava.
XVI – A Missão
A polícia já havia feito o cerco, mas, eles não sabiam a verdade, chegamos algumas horas depois, a ordem era eliminar a ameaça a todo custo, a equipe era formada apenas por homens de confiança, altamente qualificados, os detalhes da missão, confidenciais. Tomamos posição a algumas quadras do Hospital enquanto os policiais evacuavam a área. Não haveria comunicação, os grupos já estavam instruídos e devidamente equipados, o sinal foi dado, estávamos preparados para entrar, mas, gritos e tiros nos alertaram, eles já estavam nas ruas.
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Meu fascínio pela leitura começou com as estórias infantis e os quadrinhos, prosseguiu com Monteiro Lobato, os Contos de Grimm e os romances policiais de Agatha Christie e Sidney Sheldon. Passei momentos prazerosos com diversas aventuras medievais regadas a hidromel, Os Três Mosqueteiros, obra prima que lia uma vez por ano, Harry Potter, uma saga sensacional que é muito além do que os filmes conseguem mostrar, descobri o maravilhoso universo de Dan Brown com o Código da Vinci ilustrado e as histórias incríveis de Bernard Cornwell, recentemente, Patrick Rothfuss, John Flanagan, Noah Gordon, James Clavell, Ésquilo, Cláudio Moreno, Homero... são tantas maravilhas literárias que só uma coisa me chateia: Não ter tempo para poder ler todos os livros do mundo! Não busco ser como os grandes autores que citei e tantos outros, mas quero me divertir escrevendo livros com aventuras que despertem o interesse pela leitura nos jovens, pois acredito que esta é uma fonte inesgotável de cultura. Gostar de ler faz com que as pessoas busquem conhecimento e se tornem mais conscientes do mundo que as cerca. Agradeço a todas as pessoas que me permitiram o acesso a este maravilhoso mundo da literatura!
Não espero mudar o mundo, mas, se conseguir despertar o interesse pela leitura em uma pessoa, já terei dado um importante passo.
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